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PRÉ-FALSO

	 

	A princípio, este agrupamento de poemas em prosa pretensamente poética chamava-se "O amor resultou inútil". É que o inteligente aqui ainda não conhecia os versos de Drummond... Para evitar tão descarado plágio, sacramentei, então, SIGNO DE PASSARINHO, mais condizente com a condição de um sujeito tímido a esconder o seu instinto inquieto, de alguém que calma, imperceptível e incansavelmente monta, desmonta e remonta o seu ninho nas cumeeiras da vida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	"Um anão acordado derrota um gigante que dorme"

	(Jean de La Fontaine)
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O CHOCOLATE

	 

	 

	Cantar não sei.

	Sei sequer assoviar.

	Li em um jornal sensacionalista

	Que um sujeito foi morto em um assalto

	E coisa alguma encontraram junto ao corpo,

	Exceto uma barra de Diamante Negro

	Em um bolso interno de seu paletó.

	Me pergunto:

	Para quem era aquele chocolate?

	 

	Uma menina duns onze anos,

	Ordinária, mas bonitinha,

	Conversa demais no banco da frente,

	Ônibus suburbano da média metrópole,

	Por volta das onze da noite,

	Todo pessoal exausto

	E a menina não se exaure de falar,

	Pondo para fora sua fome de vida neste mundo seco.

	Eu já ia caindo em um cochilo intranquilo

	Quando a menina tirou de sua pasta escolar

	Uma barra de Diamante Negro...

	 

	Antes que fique doido

	Rabisco um poema doído

	Sobre o tal complexo de formiga

	Que nos cria esta cidade inimiga.

	Pressiono e, então, me impressiono.

	Sou passional feito um vendaval

	E tão vazio tal qual meu tio...

	 

	Cansado, mas cantarolando,

	O ambulante na saída do terminal

	Custou a achar o que eu queria.

	Comprei um Diamante Negro

	E também eu me entrego.



	




	RESFRIADO

	 

	 

	Um espirro.

	É só o princípio.

	Principio feito príncipe

	E reluto

	Todo tonto

	De tanto luto

	Após tanta luta.

	 

	Não tenho sequer um subterfúgio,

	Mas tenho o meu refúgio:

	Minha poesia é o meu esconderijo,

	A toca onde me refugio,

	Meu lugar para madurecer.

	 

	Quem defende o capitalismo o faz por

	Nítido e obscuro interesse pessoal

	E nunca por fundamentado ideal.

	Pensei muito a respeito disso

	Durante um forte temporal.

	 

	E que lindo ele foi...

	Apenas a cerração da Serra do Mar

	E as montanhas escocesas se lhe comparam.

	Dão os três a impressão de obra impressionista,

	Um Cézanne em fim de carreira.

	 

	Você não deve estar gostando.

	Estou só te provocando

	Ao mudar toda hora de tom?

	Não se exaspere nem se acanhe,

	Xingue-me, Homem!

	 

	Tenho tanto quanto o povo Brasil.

	Ele ainda tem um pouco mais,

	Tem fé e malandramente luta contra

	O desatino que lhe traçaram.

	Eu desisti da luta. Me entreguei.

	Ora só refugo.

	 

	Acompanhe-me e verás país nenhum

	(E pulsa, pulsa, pulsa, pulsa, pulsa mais!).

	Eu também sinto muito, muito mais.

	Dizem que mulher tem mais é que dar.

	Dizem que negro tem mais é que beber e sambar.

	Riem do bicha engraçado em seus trejeitos afeminados.

	Digo que a vida é uma realidade fictícia e torta

	Que pelos fatos crus nos é cruelmente imposta.

	 

	Você não sabia que escrever cansa?

	Nossos critérios de esforço e dedicação,

	Ainda que justapostos, diametralmente opostos são.

	Esforço não é somente aquilo que desprende suor

	E resulta em produto físico para imediato consumo.

	 

	Posso ficar 364 dias do ano sem fazer coisa alguma

	E em apenas um CRIAR muito mais do que quem bate ponto continuamente,

	Embora o relativismo me impeça de estender este conceito a todos indistintamente...

	 

	Por ser o reverso do absolutismo,

	A democracia não pode ser total.

	 

	O cumprimento das horas não significa dedicação

	E muito menos criação.

	Dedico-me à criação em silêncio, intimamente.

	Você dirá que estou desanimado,

	Ou que sou improdutivo, etc e tal.

	Preocupa-me mais este etc...

	 

	Eu lhe responderia que este é meu estilo de operar:

	Sóbrio, artesanal, frugal,

	Embora um autor possa também emascular

	A partir de seu comportamento “normal”,

	Pois a faculdade poética é característica 

	Tão só e unicamente espiritual, feminil.

	 

	O escritor estabelece palavras que lhes servem de guia,

	Como um cão pastor a um cego.

	A inobservância de seus passos o conduz ao despenhadeiro.

	Refiro-me não só à natureza literária, mas à natureza humana, essa capacidade de se perder em si.

	 

	Exemplo disso é o outono ser tão atraente

	Quanto uma jovem vestindo calça Lee justinha.

	Outro é um verdadeiro caçador só se realizar

	Ao matar um javali,

	Único animal que, como o homem, jamais se entrega.

	Observa-se, pois, a conduta humana,

	Atira-se na selva da língua com a alma,

	E por si mesma a obra escrita se forma.

	 

	Triste é o simpático imbecil que pensa cá consigo:

	"Vou passar rápido os olhos por cima desta porcaria,

	Que esse idiota rotula como poesia,

	Porque tenho mais o que fazer

	E não tenho tempo a perder,

	Afinal não sou um qualquer".

	(...eu sou!)

	 

	Poeticamente, assim, os poetas sendo recusados vão 

	Pelos homens objetivos,

	Os mesmos homens objetivos que lhe fornecem

	A sua farta munição.

	Claro, nem todo revoltado é um lírico

	(Sou testemunha de mim mesmo...)

	Alguns se bifurcam na via revolucionária,

	Abraçando algum socialismo tísico.

	 

	Enveredei pela mata densa da literatura e

	Me perdi numa floresta de versos emaranhados.

	Minha única riqueza,

	Aliás, minha única propriedade

	(E consequente herança)

	(E que tanto me cansa!)

	É esta minha vida aqui.

	E minha vida é a minha poesia

	(Tudo, rigorosamente tudinho que escrevi por aí).

	 

	Existência repleta de variações, lugares,

	Estranhíssimas pessoas, atribulações.

	Fiz de tudo e fiz até nada.

	Nunca sequer pedi licença.

	Sobraram-me esgares.

	Só me faltou mesmo uma grave doença.

	 

	Atchim! Assim, o pobre poeta,

	Filho bastardo de Deus amado,

	Com perdão pelos pleonasmos,

	Arruma também o seu resfriado.

	Talvez esteja apenas brincando

	(Just kidding or solo un bravo scherzo)

	Com as palavras, afinal, amo-as todas,

	Amo todos os animais desta floresta.

	Não há hierarquia entre vocábulos,

	No meio ambiente literário todo eles importam,

	Embora um único apenas se encaixe na alça de mira:

	Justo aquele em que o poeta, sempre febril, atira.



	